
O Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae convida para o evento:

Exposição
[30 de agosto a 15 de setembro, no saguão do Instituto Sedes Sapientiae]

desenhos do Henfil 

Dezoito desenhos originais de Henfil (Henrique de Souza Filho, 1944-1988),  
selecionados e organizados por seu filho Ivan, também responsável pelo Instituto Henfil. 

O humor político do cartunista e seus personagens irreverentes tinham o poder de dizer aquilo que não podia ser 
dito de outra forma. Historiador de seu tempo, Henfil continua atual e entre nós.

Etapa I  
[sábado, 30 de agosto, no saguão e no auditório do Instituto Sedes Sapientiae]

Primeiro de Abril — Lembrar e não repetir
 9h00 Café

 9h45 Abertura do Evento: Comissão Organizadora

Heidi Tabacof Psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e professora do Curso de Psicanálise. Autora 
de vídeos e filmes com o Núcleo de Psicanálise, Cinema e Vídeo.

 10h00 Lembrar e não repetir 
   Apresentação Dramática pelo Grupo Vagas Estrelas seguida de Psicodrama [Auditório]

 O método Vagas Estrelas possibilita a participação ativa de emergentes da plateia, sustentando o paradoxo do psicodrama 
público e privado, pois o protagonista pode expressar emoções, sentimentos e pensamentos por meio de personagens, sem 
expor sua vida pessoal. 

Atores  Ana Carolina de Oliveira Costa (psicóloga, psicodramatista); Anna Luiza Tarabay (psicóloga, psicodramatista); Anna  
Maria Abreu Costa Knobel (psicóloga, psicodramatista); Carlos Borba (psicólogo, psicodramatista); Fernanda Sofio  
(psicóloga, psicanalista); Gloria Hazan (psicóloga, psicodramatista); Ronaldo Pamplona (psiquiatra, psicodramatista); 
Terezinha Tomé Baptista (psicóloga, psicodramatista). Participação de colegas convidados

Direção psicodramática  Anna Maria Abreu Costa Knobel
Direção dramática  Camila Salles Gonçalves psicóloga e psicodramatista; psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do 
Instituto Sedes Sapientiae.

O golpe militar de 1964 completou 50 anos. Um golpe de Estado que depôs o Presidente da República legitima-
mente eleito e no seu lugar colocou um militar. A partir de então, e durante 21 anos, vigorou no país uma ditadura 
civil-militar, caracterizada também como ditadura militar ou ainda regime empresarial militar. O que importa é que 
durante todos esses anos a destrutividade prevaleceu. A perseguição do inimigo interno, estimulada pela Doutrina 
de Segurança Nacional, deu origem a uma luta fratricida. As armas militares voltaram-se contra os próprios brasi-
leiros e deixaram um legado sombrio. Amordaçado pela censura, pela farsa, pela impunidade e pelo Estado de 
Exceção, o país foi atingido de frente, no corpo e na alma.

Sim, a psicanálise tem o que dizer sobre esses acontecimentos que continuam a reverberar em nossa memória. Que 
seja uma oportunidade para o debate e o aprimoramento da interlocução entre psicanálise e política. 

Ditadura  
CivilMilitar  
noBrasil
o que a psicanálise  
tem a dizer
Sábado, 30 de agosto e  
13 de setembro de 2014

comissão organizadora:  
Anna Mehoudar ° Célia Klouri 
° Maria Auxiliadora de Almeida Cunha 
Arantes ° Heidi Tabacof



taxas de inscrição
 150 vagas
 r$ 100,00
 r$ 80,00 vinculados*
 r$ 60,00 estudantes universitários

vagas limitadas. reserve já a sua
valores pagos não serão devolvidos

*  vinculados: membros, aspirantes a membros,  
alunos e ex-alunos do Depto. de Psicanálise  
do Sedes e os assinantes da Percurso.

pagamento com depósito em conta-corrente 
Banco do Brasil | Agência 3320-0 | c/c 21247-4
cnpj 60.533.940/0012-20
Associação Instrutora da Juventude Feminina

após efetuar o depósito, enviar cópia  
do compro vante e da ficha de inscrição  
preenchida pelo fax (11) 3866-2743,  
a/c eventos sedes, ou para eventos@sedes.org.br

inscrições
2a à 6a feira, de 9 às 13h e 14h às 20h.
 Secretaria do Instituto Sedes Sapientiae
 Rua Ministro Godoy, 1484, Perdizes
 cep 05015-900 São Paulo / sp
 Fone/fax: (11) 3866.2730
 secretaria@sedes.org.br
 www.sedes.org.br/Departamentos/Psicanalise
local 
Instituto Sedes Sapientiae
 Rua Ministro Godoi, 1484 
 Perdizes,São Paulo sp

Etapa II
[sábado, 13 de setembro, das 8h00 às 17h30, no Auditório do Instituto Sedes Sapientiae]

Ditadura Civil Militar no Brasil:  
o que a psicanálise tem a dizer
 8h00 Café

 8h30 Abertura do Evento: Comissão Organizadora

Maria Auxiliadora de Almeida Cunha Arantes  Psicóloga, psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto 
Sedes Sapientiae).

 8h45 -  MESA 1: Verdade e Farsa

Maria Rita Kehl Psicanalista e jornalista. Integrante da Comissão Nacional da Verdade, desde 2012.

Alberto Dines Jornalista premiado internacionalmente, professor e escritor. Criador do site Observatório da Imprensa, veículo que acompanha 
a mídia brasileira na TV e online.

Miriam Chnaiderman (debatedora) Psicanalista e cineasta, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e 
professora do Curso de Psicanálise. 

 10h15 Café

 10h30  MESA 2: Memória e Esquecimento

Maria Cristina Ocariz Psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e professora do Curso de Psi-
canálise. Coordenadora do Projeto da Comissão de Anistia do Ministério de Justiça “Clínica do Testemunho – Instituto Sedes Sapientiae”.

Moisés Rodrigues da Silva Junior Médico, psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae. Diretor 
de Projetos Terapêuticos e coordenador da “Clínica do Testemunho - Projetos Terapêuticos”, 

Janete Frochtengarten (debatedora)  Psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae.

 12h30  Almoço

 13h30  MESA 3: Lei e Estado de Exceção

Caterina Koltai Psicanalista e socióloga.

Flávio Carvalho Ferraz Psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae.

Maria Aparecida Kfouri Aidar (debatedora) Psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapien-
tiae e professora do Curso de Psicanálise. 

 15h15  Café

 15h30  MESA 4:  Punição e Impunidade

Belisário dos Santos Jr Jurista, advogado, membro da Comissão de Justiça e Paz da Arquidiocese de São Paulo, vice-presidente da Comissão 
da Verdade da OAB/SP e presidente do Conselho Curador da Fundação Padre Anchieta.

Paulo Endo Psicanalista e professor doutor do Instituto de Psicologia da USP e da pós-graduação em Humanidades, Direitos e Outras Legi-
timidades - USP.  

Mara Caffé (debatedora) Psicanalista, membro do Departamento de Psicanálise do Instituto Sedes Sapientiae e professora do curso de 
Psicanálise. 

 17h30 – Encerramento: Comissão Organizadora


